
Emater conclui doação de sementes de feijão
para municípios castigados pela seca de
2023
Ter 30 janeiro

A Empresa de Assistência e Extensão Rural de Minas Gerais (Emater-MG) concluiu as doações de
sementes de feijão para municípios atingidos pela forte estiagem em 2023. Os últimos pacotes
foram entregues em Paracatu, no Noroeste de Minas, na segunda-feira (29/1), durante reunião entre
diretores da Emater-MG, prefeitos e lideranças da região.

As entregas tiveram início no dia 17/1. Esta ação emergencial do Governo de Minas irá beneficiar
mais de 12 mil famílias de agricultores familiares. Ao todo, 254 municípios foram contemplados nas
regiões Norte, Noroeste, Central e nos vales do Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce.

Os pacotes foram doados para as prefeituras. Para facilitar a logística, a Emater-MG realizou
reuniões de entregas em cidades que serviram de base para que cada prefeitura pudesse buscar
os sacos de sementes. Foram 13 encontros: Januária, Brasília de Minas, Nova Porteirinha, Montes
Claros, Salinas, Almenara, Teófilo Otoni, Governador Valadares, Capelinha, Diamantina, Curvelo,
Santana do Pirapama e Paracatu. Cada município define os critérios dos beneficiados e faz a
distribuição aos agricultores, com ajuda da Emater-MG.

“A escolha por sementes de feijão foi feita, principalmente, por causa do ciclo curto da cultura, de
aproximadamente 75 dias. Cada família recebe um pacote com 10 quilos de sementes e poderá
colher cerca de 600 quilos de feijão, na primeira safra. Este feijão poderá ser replantado e gerar um
círculo virtuoso, não só garantindo a segurança alimentar, mas também a geração de renda, com a
venda do produto colhido”, explica o presidente da Emater-MG, Otávio Maia.

Os técnicos da Emater-MG recomendam que o plantio seja feito em fevereiro e março, aproveitando
o período chuvoso. A variedade doada permite três gerações de plantio. Como cada saco de dez
quilos de semente pode produzir aproximadamente 600 quilos de feijão na primeira safra, é
possível produzir até três mil quilos de feijão, desde que plantados 20 quilos na segunda e na
terceira safra.

Considerando o feijão a um preço de R$ 8,00/quilo, pode-se dizer que cada uma das famílias
beneficiadas poderá obter R$ 20 mil, comercializando 2,5 mil quilos da produção e utilizando outros
500 quilos para consumo, replantio e distribuição. Somente com as 12 mil famílias beneficiadas
diretamente, estima-se que sejam gerados R$ 240 milhões com a venda do feijão, garantindo renda
aos agricultores familiares.

“Tinha muito produtor esperando por esta doação. As terras já estão prontas. Muitos querem
plantar, mas não têm como comprar a semente. Vai ser importante para todos”, afirmou dona Idete
Ramos Walquer, do município de Teófilo Otoni, no Vale do Mucuri.

https://www.emater.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/


Outro produtor que comemorou a chegada das sementes de feijão foi Rui de Albuquerque, de São
João da Lagoa, no Norte de Minas. Com o retorno das chuvas, ele espera uma boa colheita de
feijão para amenizar os prejuízos do ano passado. “Foi uma das mais cruéis secas dos últimos
tempos. Foi muito sofrido. Quem plantou, perdeu. Agora estamos contando com esta chuva para dar
uma nova esperança para o povo da nossa região”.

Seleção dos municípios

Os municípios beneficiados foram selecionados conforme a situação de cada um deles, identificada
em um levantamento feito pela equipe técnica da empresa. Mais da metade das prefeituras
decretou estado de emergência devido à longa estiagem. Para definir a quantidade de sementes
doada a cada município, a Emater-MG fez um cálculo que considerou o número de agricultores
familiares nas localidades, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e a quantidade de sacos
disponíveis para esta ação emergencial. 

A compra emergencial de 12.195 sacos de sementes, no valor de R$ 2 milhões, foi feita com
recursos da Emater-MG, após autorização do Governo do Estado. 


